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BRUNO AZIZ
As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores
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vice-presidente da Soamar-Bahia
durval@ramosnetoneimann.com

E m diferentes momentos em que
estive escrevendo ou lendo, preo-
cupava-me com qual seria a ma-

neira correta de estudar. Ou até mesmo
me perguntava: o que é certo de se es-
crever?

O estudo para mim, intrínseco à es-
crita mesmo que para produzir ficha-
mentos e resumos, sempre foi um ponto
de reflexão. Dentre as tantas preocu-
pações de uma estudante, e a não pos-
sibilidade de ‘perder tempo’ como uma
mulher negra, certo e errado por alguns
períodos foram os únicos caminhos que
conheci.

No entanto, o rigor estéril que a aca-
demia nos cobra muitas vezes tenta nos
afastar da nossa própria humanidade.
Em seu ensaio Intelectuais Negras, a
pensadora bell hooks nos alerta que,
numa sociedade profundamente an-
ti-intelectual e racista, o trabalho men-
tal das mulheres negras é frequente-
mente desvalorizado ou visto com des-
confiança (HOOKS, 1995). Para nós, in-
gressar na vida intelectual raramente é
uma escolha confortável; pode se tratar,
antes, de um chamado impulsionado pe-
la “busca desesperada de uma posição
oposicional”. Assumir essa postura opo-
sicional é recusar o lugar de objeto para
se tornar sujeita da própria história: tra-
ta-se de usar o pensamento crítico como
escudo contra o silenciamento e trans-
formar a escrita em um ato de exis-
tência.

Quando compreendi que o estudo não
precisa ser uma separação entre o in-
telecto e quem sou, me percebi. Tenho
tentado fazer com que deixe de ser uma
busca por regras invisíveis – ou essa
eterna obsessão pelo “certo e errado” –
e se torne um território de existência. É
nesse horizonte que a Pedagogia das En-
cruzilhadas, proposta por Luiz Rufino
(2019), nos traz vários sentidos: estudar
pode deixar de ser o cumprimento de
uma regra e vira o esforço de catar nos-
sos próprios cacos, reposicionar o que
fomos proibidas de lembrar e exigir jus-
tiça cognitiva diante da violência co-
lonial.

Ao me perceber, vi o estudo como
possibilidade de buscar outros cami-
nhos para o meu pensar e transformar
as palavras em escritas que possam ser
também espaços de libertação. Adoraria
escrever o que penso, sem me preocupar
tanto em colocar nota de rodapé no que
sinto a partir do que penso. Falar da
existência evidenciando a minha expe-
riência através das ideias que produzo a
partir do que percebi nesse mundo.

Estudar, portanto, não pode ser um
processo de anulação do ser. Sob esse
olhar, celebrar o Dia do Estudante exige
também reivindicar o direito de pensar
a partir do que somos e representamos.
Que o fazer científico nasça da ousadia
de perguntar, de um espaço onde de-
vemos estar presentes, da prática de es-
cutar, e do compromisso de transfor-
mar.

Kailane Oliveira do Carmo
Universidade Federal da Bahia

EDITORIAL O mergulho dos desesperados

Hidroporto é história viva e merece conservação

Quando me percebi,
me vi estudante
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Agrotóxico
proibido na Europa já
soma mortes no Brasil

Marcelo Curia / Public Eye
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Espanha confirma
morte de mais de 50
imigrantes em Ceuta

Acomodar esta gente
perdida em mar de
medo e angústia
poderia ser uma
atitude mui digna dos
governos da Europa

Segurança, dignidade, paz, condições de
estudar, trabalhar e prosperar, estes são
direitos universais, ou seja, reconhecidos
para todo o universo, e não apenas uma
fração. Quem entende assim, compreende
a luta de milhares de migrantes, ao mer-
gulharem rumo a Ceuta, enclave espanhol
fincado no extremo norte da África.

Quem avalia como erro a maratona
aquática por uma vida melhor, fica im-
pressionado com tanta facilidade de mar-
roquinos entrarem na União Europeia. In-
dependentemente de torcida a favor ou
contra, ambos os lados não poderiam dei-
xar de lamentar os óbitos, pois nem todos
conseguem nadar até alcançar a praia.

Em linha reta, as distâncias variam de
300 metros a um quilômetro, saindo de
Bellones ou Fnideq, no Marrocos, até Ta-
rajal e Benzu, já na Ceuta espanhola. Na
base do cada um por si, Posídon pode ficar

contra todos a qualquer momento, dada a
formação de súbitas correntes colhendo
aventureiros tomados por exaustão.

Nesta corrida louca, a medalha de ouro é
um futuro de melhores oportunidades em
lugares enriquecidos graças ao empobre-
cimento do local da largada: a África. A
busca, portanto, visa consertar o erro his-
tórico de séculos de injustiça, pois se há
desesperadosdeumladoéporqueháquem
tenha acumulado pilhagens do outro.

A tragédia humana expõe as desigual-
dades do mundo contemporâneo, em um
cenário ilustrativo, pois os migrantes são
como filhos bastardos dos impérios. Estas
crianças abandonadas agora querem

abrigo nos castelos de quem encheu burras
de ouro, por meio de expedições genocidas
capazes das maiores atrocidades.

Acomodar esta gente perdida em mar de
medo e angústia poderia ser uma atitude
mui digna dos governos da Europa, es-
tabelecendo a utopia da mea culpa. Mas
não se espere tamanho desenvolvimento
moral pela revolução do perdão: a estra-
tégia agora é tampar o vazamento de mu-
çulmanos e mandá-los de volta.

Na sequência, em vez de se compar-
tilhar meios de vida no local de origem
para conter novas ondas migratórias,
tudo continuará tal e qual: a margem
pobre diante da rica.

É profundamente lamentável o es-
tado em que se encontra o Hidro-
porto da Ribeira. Por ele transitaram

inúmeros e notáveis homens e mulheres
que fizeram a História deste País. Já pas-
sados cem anos em que foi construído
para receber, nos albores da aviação civil,
aeroplanos que vinham de todas as partes
do mundo. Aeronaves pioneiras em voos
internacionais. Verdadeiras relíquias do
transporte aéreo, das quais há fotos e
vídeos. Nós, moradores da Península, o
chamamos de “aeroporto”. E o fazemos de
forma carinhosa, pois é importante obra
arquitetônica. Que servia de referência
quando, nos páreos de remo, dali em
diante o esforço das remadas aumentaria

se quiséssemos o triunfo.
Construído sobre águas da Enseada dos

Tainheiros, tem condições de aproveita-
mento, pois parecem preservadas suas
estruturas e fundações. O imóvel perten-
ce à União Federal, aos cuidados do Mi-
nistério da Aeronáutica. Soubemos, tam-
bém, que o pranteado Catuci (Carlos Artur
Lima da Silva), dos mais importantes atle-
tas da Ribeira, tem um filho que hoje é
Coronel da Aeronáutica. Talvez possa ele
nos ajudar no soerguimento do impor-
tante e simbólico estabelecimento.

Em localização privilegiada pela natu-
reza, num dos pontos mais belos da ci-
dade, o “aeroporto” bem que poderia ser
utilizado por sociedades de amigos das
instituições militares, como Soamar, Soa-
fab etc. Para confraternizações, eventos
cívico-militares, atividades educativas,
sobretudo as relacionadas com ar e mar.
Prestando-se, inclusive, ao despertar e in-
centivo ao esporte da vela e estímulo às
vocações militares.

Além disso, como já ocorreu no pas-

sado, seria aprazível ponto de lazer, se
bem administrado por empresas do ramo
de eventos em geral, com preservação de
fatos, fotos, vídeos e peças históricas.

A situação exige tomada urgente de
posição por entidades e instituições. No
momento em que organizam-se eventos e
debates a respeito de monumentos ita-
pagipanos, os cuidados com o velho hi-
droporto não podem ser olvidados.

Convocaríamos, nesta linha, clubes
náuticos em geral, como o Yacht Club da
Bahia, Saveiro Clube, Aratu Iate Clube e
tantos outros, a participarem dos es-
forços de preservação deste importante
monumento histórico da cidade do Sal-
vador.

As obras de restauração poderiam pre-
ver estruturas de apoio, por exemplo, ao
esporte do remo, à natação de fundo (em
grandes percursos) na qual notabiliza-
ram-se atletas como Dortas, Valtinho Aca-
rajé e Liberato de Matos. Unamo-nos. Sal-
vemos da destruição o “Aeroporto das Ri-
beira”.


